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O QUE É HOJE A FACULDADE DE DIREITO 
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA? <»

Eduardo Vera-Cruz Pinto

A Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, que está a comemorar 
o seu centenário, é uma instituição de serviço público de ensino universitário 
com larga experiência na formação especializada dos juristas que integram as 
elites do país, a partir de uma sólida base cultural e humanista a nível da licen­
ciatura.

Com o maior número de alunos e de docentes entre as Faculdades de Direito 
portuguesas, a FDL mantém-se no primeiro lugar das avaliações feitas, já após 
a adaptação requerida pela Declaração de Bolonha. Com uma diversidade única 
de ofertas formativas ao nível de graduações, pós-graduações, cursos de actua- 
lização e formação ao longo da vida, a FDL combina a tradição do ensino 
jurídico em Universidade com a modernidade e a inovação requeridas pelos 
novos desafios da globalização e da novidade tecnológica.

Fiel aos valores que identificam a Academia e permitem a Universidade e 
cumprindo a missão de desenvolvimento humano pelo ensino de regras jurídicas 
capazes de edificar sociedades mais equilibradas e justas, a FDL possui institu­
tos especializados que garantem’a investigação e a divulgação de temáticas 
actuais, que a colocam na vanguarda dos estudos jurídicos e na preferência de 
serviços e de empresas que precisam de apoio jurídico especializado ao nível 
da excelência.

A actividade extra-universitária dos seus docentes, nomeadamente em enti­
dades ligadas à advocacia, à magistratura, à governação e administração pública 
e à direcção de empresas, permite uma ligação eficaz entre o ensino teórico e 
a realidade prática. Com protocolos de colaboração firmados com as entidades 
judiciárias e da advocacia, com docentes participando na formação e avaliação 
de magistrados e de advogados, com simulação de audiências nas aulas e des­
locações aos tribunais dos alunos, a FDL privilegia no ensino da aplicação da 
regra de Direito ao caso, a intermediação interpretativa por jurisprudentes.

(I) Texto que serviu de base ao artigo publicado em inglês com o título “A School for the 
Future", na Revista PS: Public Service Review (da União Européia), Europe 25, 2013, p, 32.
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Os seus diplomados, além dos protocolos que garantem imediata inserção 
profissional na vida activa, têm as mais elevadas taxas de empregabilidade no 
mercado das profissões jurídicas e, os jovens que pretendem cursar Direito 
colocam a FDL entre as suas prioridades de frequência. Os seus Institutos, 
Centros de Estudos e Observatórios, através de colaborações firmadas com 
serviços públicos e privados, dão formação específica aos quadros superiores do 
Estado e das Empresas.

Inserida no Programa Erasmus-Mundus, com uma forte vertente de inter­
câmbio de estudantes no espaço europeu e participando das instâncias que o 
organizam, a FDL tem um conjunto de disciplinas curriculares regidas por Pro­
fessores visitantes das mais prestigiadas Faculdades de Direito do Mundo. Nela 
funcionando um Centro de Excelência Jean Monet e com tradições arreigadas 
na investigação e ensino do Direito comunitário europeu e com uma ligação 
regular a Faculdades de Direito nos EUA, a FDL estende a sua internacionali­
zação, de forma privilegiada, à cooperação com África e com o Brasil. Com 
uma acção universitária reconhecida pelas autoridades políticas e académicas a 
FDL aprofunda cada ano relações recíprocas de cooperação com todas as Facul­
dades de Direito públicas do Mundo lusófono, colaborando com as suas congé­
neres naquilo que lhe é solicitado. A sua presença no imenso Brasil é expressa 
em dezenas de protocolos com instituições universitárias, da advocacia e da 
magistratura, que permitem uma intensa actividade docente da FDL de um e do 
outro lado do Atlântico.

Com Programas de ensino pós-graduado ao nível do e.leaming; com uma 
Biblioteca avaliada entre as primeiras do País no que respeita à investigação 
jurídica avançada; com a introdução de modernas tecnologias informáticas no 
material didáctico de leccionação, com instalações adequadas ao ensino que 
ministra, a FDL representa — no panorama do ensino universitário do Direito 
em Portugal — uma referência incontomável como Escola aberta ao Mundo, 
ligada à comunidade, fiel ao ideal universitário e comprometida com a Justiça 
e com o Homem.

O Director




